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ATA DA 16ª SESSÃO DO 1º PERÍODO 
LEGISLATIVO DE 2025

Aos dezenove dias do mês de fevereiro 
do ano de dois mil e vinte e cinco, centési-
mo octogésimo primeiro ano de Fundação 
da cidade de Petrópolis, no Salão Plená-
rio da Câmara Municipal de Petrópolis, 
verificado o quórum e havendo número 
legal, ás dezesseis horas e vinte e cinco 
minutos, o Vereador Thiago Damaceno 
declarou aberta a presente Sessão com 
os seguintes dizeres: Feliz a nação cujo 
Deus é o Senhor. Sob a proteção de Deus 
e em nome do povo de Petrópolis damos 
início aos nossos trabalhos. Em seguida, 
solicitou o Vereador Dr. Aloísio que reali-
zasse a leitura da ata anterior e do expe-
diente. Realizada a leitura da ata anterior, 
esta resta aprovada. EXPEDIENTE: Pro-
jeto de Lei nº: 3060/2025 da Vereadora 
Júlia Casamasso; GP Veto nº: 065/2025 
CMP(3082/2025);  Emenda Aditiva nº: 
3086/2025 da Vereadora Júlia Casamas-
so; Requerimento nº: 3081/2025 do Vere-
ador Octávio Sampaio; Indicação nº: 
3044, 3047, 3079, 3080 e 3083/2025 do 
Vereador Marquinhos Almeida; Indicação 
nº: 3066, 3068 e 3085/2025 do Vereador 
Dudu;  Indicação nº: 3038, 3039, 3043, 
3053, 3054 e 3055/2025 do Vereador 
Wesley Barreto; Indicação nº: 3051, 3056, 
3062, 3074 e 3075/2025 do Vereador Jú-
nior Coruja; Indicação nº: 3036, 3040, 
3042, 3045, 3046, 3048, 3049 e 
3064/2025 do Vereador Thiago Damace-
no; Indicação nº: 3037, 3052 e 3059/2025 
do Vereador Dr. Aloísio;  Indicação nº: 
3050/2025 da Vereadora Júlia Casamas-
so; Indicação nº: 3061, 3063, 3065, 3069, 
3070, 3071 e 3072/2025 da Vereadora 
Professora Lívia; Terminada a leitura do 
EXPEDIENTE, o Senhor Presidente, pas-
sou a palavra aos Senhores Vereadores 
inscritos para fazer uso da tribuna, convi-
dando assim a primeira Vereadora: 1) JU-
LIA CASAMASSO, PSOL – Iniciou a sua 
fala cumprimentando os demais Vereado-
res, os presentes, a imprensa e os teles-
pectadores. Destacou que todos estão 
enfrentando dificuldades devido ao calor 
extremo em Petrópolis. Enfatizou que 
este calor tem sido uma condição nunca 

antes vivenciada na cidade, afetando prin-
cipalmente trabalhadores em ambientes 
externos, como os dentistas e estudantes 
das escolas municipais, que não têm cli-
matização.  Ressaltou que a situação está 
cada vez mais grave, com a sensação 
térmica superando os 40ºC, e a tendência 
é que o calor aumente nos próximos anos 
devido à crise climática. Mencionou que, 
com base nas discussões e no trabalho 
realizado no gabinete, um pacote de me-
didas foi proposto para combater os efei-
tos do calor extremo. A principal medida é 
a implementação de uma política de en-
frentamento, que estabelece índices de 
calor e as ações necessárias para cada 
nível. Essa política será construída com 
base em classificações internacionais e 
em uma avaliação recente feita no Rio de 
Janeiro, com o objetivo de conscientizar a 
população sobre a importância da hidrata-
ção e de adotar medidas além de simples 
reclamações. Além disso, a proposta in-
clui medidas concretas, como a proibição 
de trabalhadores em áreas externas ex-
postos ao Sol em condições extremas, a 
instalação de bebedouros em espaços 
públicos de grande circulação, e o forneci-
mento de roupas adequadas para moto-
ristas e cobradores de ônibus. Sugeriu 
ações como a climatização de escolas, 
equipamentos de saúde pública e ônibus, 
reativação de chafarizes e a piscina do 
Parque Cremerie. Reforçou a urgência 
das medidas e convidou os colegas a de-
baterem e apoiarem a iniciativa, para que 
a lei seja aprovada e entre em vigor antes 
do próximo verão, com o objetivo de miti-
gar os efeitos do calor extremo na cidade. 
Agradeceu e despediu-se. Registre-se 
que o Vereador Gil Magno solicitou que 
constasse em ata a sua seguinte fala - 
Dada relevância da manutenção do comi-
tê gestor do Parque de Exposição de Itai-
pava, destacando a importância da parti-
cipação tanto do governo quanto da so-
ciedade civil organizada. Mencionou que 
todos os eventos no parque, como a Ex-
posição e a Feira, devem passar pelo co-
mitê para aprovação, e que diversos pro-
jetos já fazem parte do calendário da cida-
de. Fez um elogio ao trabalho realizado 
pela Secretario de Meio Ambiente na ges-

tão do parque, especialmente no que se 
refere à reforma de infraestrutura, como a 
melhoria no lago do parque e os novos 
banheiros com biodigestores, que agora 
evitam o lançamento de esgoto a céu 
aberto, problema anterior. Ressaltou a im-
portância de continuar esse trabalho e a 
necessidade de preservar o parque com 
um olhar ambiental atento. Reforçou que 
a manutenção do parque e sua gestão 
sustentável são essenciais para a cidade, 
mencionando as questões ambientais 
como um tema que deve ser debatido por 
todos os Vereadores. Destacou que, mes-
mo em relação a empresas parceiras do 
parque, é importante que elas contribuam 
de forma responsável para a compensa-
ção ambiental. Por fim, pediu o apoio de 
todos os colegas para a continuidade das 
ações e a defesa do parque, solicitando 
que o comitê gestor se mantenha ativo 
para garantir o cuidado e a preservação 
da área. 2) LÉO FRANÇA, PSB --  Iniciou 
a sua fala cumprimentando os demais Ve-
readores, os presentes, a imprensa e os 
telespectadores. Mencionou a proposta 
de ação para mitigar os efeitos do calor 
extremo, citando um plano que existia no 
governo passado, o qual incluía a distri-
buição de água pela Defesa Civil e Assis-
tência Social e o fornecimento de protetor 
solar e repelente para os trabalhadores. 
Sugeriu que o governo atual adote medi-
das semelhantes, como liberar os traba-
lhadores das áreas operacionais mais 
cedo durante os dias de calor intenso, 
especialmente os da Secretaria de Obras. 
Trouxe à tona um projeto de lei apresenta-
do em 2023 pelo vereador Dudu, sobre a 
desvinculação da taxa de iluminação pú-
blica da tarifa de energia elétrica. Desta-
cou que tanto o atual Prefeito, Hingo 
Hammes, quanto o Secretário de Gover-
no, Fred Procópio, votaram favoravelmen-
te ao projeto na época, mas o Prefeito 
vetou a proposta. No entanto, a Câmara 
derrubou o veto, e o caso foi para o Tribu-
nal de Justiça. O desembargador decidiu 
que a lei era válida e não inconstitucional, 
estabelecendo que a cobrança da taxa de 
iluminação pública não pode mais ser rea-
lizada a partir de agora. Pediu então que o 
líder do Governo encaminhasse a imple-

mentação dessa decisão judicial, que tor-
na ilegal a cobrança dessa taxa. Expres-
sou a esperança de que o Prefeito, agora 
no comando da cidade, cumprisse a deci-
são e não recorre-se mais da medida. 
Mostrou também a decisão judicial e um 
vídeo que comprova a votação favorável 
dos envolvidos, reafirmando que o cum-
primento da lei é obrigatório. Reforçou 
que o tema é sério e que a Câmara deve 
garantir o cumprimento da decisão judi-
cial, visando a transparência e a legalida-
de em relação à taxa de iluminação públi-
ca. Agradeceu e despediu-se. 3) PRO-
FESSORA LÍVIA, PCdoB --  Iniciou a sua 
fala cumprimentando os demais Vereado-
res, os presentes, a imprensa e os teles-
pectadores. Citou uma sequência de acu-
sações graves, destacando diversos cri-
mes que, segundo ela, envolvem o ex-
-presidente Jair Bolsonaro, como lideran-
ça de organização criminosa armada, 
tentativa de golpe de Estado, e danos ao 
patrimônio público, entre outros. Ressal-
tou que o ex-presidente, atualmente inele-
gível, logo será réu, e defendeu que o 
Brasil não permitirá mais golpes de Esta-
do. Criticou a tentativa de Bolsonaro de 
descredibilizar as urnas eletrônicas, ape-
sar de ter sido eleito por meio delas, e 
mencionou que muitos dos denunciados 
por esses crimes são militares. Abordou o 
fato de que muitos militares, além de suas 
famílias, se beneficiaram de pensões al-
tas e outros recursos do Tesouro Nacio-
nal. Afirmou que continuará lutando para 
que Bolsonaro seja condenado pelos cri-
mes que cometeu, incluindo a falsificação 
do cartão de vacina e a falta de ação na 
pandemia, que ela destacou ter levado 
muitas mortes no Brasil. Concluiu seu dis-
curso dizendo que é hora de lutar por um 
país soberano, sem autoritarismo, e sem 
anistia para os responsáveis por crimes 
contra a democracia e o povo brasileiro. 
Agradeceu e despediu-se. 4) TIAGO LEI-
TE, PSD--  Iniciou a sua fala cumprimen-
tando os demais Vereadores, os presen-
tes, a imprensa e os telespectadores. 
Destacou um momento importante para o 
município: a sanção da lei que cria o polo 
gastronômico no bairro Mosela, sanciona-
da pelo Prefeito Hingo Hammes. Expres-

sou sua gratidão pela sensibilidade do 
Prefeito em apoiar o projeto, que conside-
ra essencial para a revitalização da área. 
Enfatizou que a implementação do projeto 
trará benefícios significativos para a co-
munidade, como a atração de turistas, 
mais cuidado por parte do governo com a 
praça local, e um espaço de lazer para a 
população, especialmente para crianças, 
adolescentes e adultos que buscam um 
lugar para relaxar e sair da rotina. Acredita 
que, com a colaboração de comerciantes 
e moradores locais, será possível criar um 
polo gastronômico bem estruturado, aten-
dendo às necessidades da comunidade e 
atraindo mais visitantes. Conclui agrade-
cendo ao prefeito Hingo pela sensibilida-
de em reconhecer a importância do proje-
to para o desenvolvimento de Mosela. 
Agradeceu e despediu-se. 5) WESLEY 
BARRETO, PRD-- Iniciou a sua fala cum-
primentando os demais Vereadores, os 
presentes, a imprensa e os telespectado-
res. Abordou a segurança pública, men-
cionando sua visita ao 26º batalhão da 
Polícia Militar, onde discutiu com o co-
mandante Guimarães a situação da segu-
rança na cidade. Reforçou a necessidade 
de aumentar a segurança em áreas espe-
cíficas, como a Rua Carvalho Júnior, em 
Corrêas, devido a uma demanda dos mo-
radores, além de solicitar mais policia-
mento na Feira Livre do centro e Alto da 
Serra, atendendo aos pedidos dos feiran-
tes. Destacou a importância de discutir a 
prevenção ao uso de drogas, mencionan-
do o aumento do número de dependentes 
químicos. Comprometeu em trabalhar em 
projetos para combater os efeitos das dro-
gas e do alcoolismo, buscando sensibili-
zar a população sobre os malefícios des-
sas substâncias. Trouxe um projeto de lei 
que ele protocolou, visando proibir a con-
tratação de artistas, shows ou eventos 
que promovam ou façam apologia ao cri-
me, ao tráfico de drogas, ou incentivem 
comportamentos prejudiciais à infância e 
juventude. O objetivo é impedir que o po-
der público financie eventos que possam 
influenciar negativamente as crianças e 
adolescentes, contribuindo para a inver-
são de valores no país. Pediu o apoio dos 
colegas Vereadores para a aprovação 

deste projeto, destacando que é uma pau-
ta de interesse social e público, com foco 
na proteção das famílias e da formação 
saudável das futuras gerações. Agrade-
ceu e despediu-se.  Registre-se que o 
Vereador Gil Magno solicitou que constas-
se em ata a falta do Vereador Dudu por 
motivos de saúde; Encerrada a FALA 
DOS VEREADORES E VEREADORAS o 
Senhor Presidente, passou à ORDEM DO 
DIA: Colocado em 2ª discussão e votação 
o Projeto de Lei nº: 9247/2021 do Verea-
dor Gil Magno; O Projeto foi aprovado 
com 11 votos; Registre-se a ausência do 
Vereador Dudu, do Vereador Júnior Coru-
ja, do Vereador Léo França e do Vereador 
Octávio Sampaio; Colocado em discus-
são e votação o pedido de vista por 3 ses-
sões o Projeto de Lei nº: 1125/2024 da 
Vereadora Gilda Beatriz; O Pedido de vis-
ta solicitado pela Vereadora Gilda Beatriz 
foi aprovado; Colocado em discussão e 
votação a  Emenda Aditiva nº: 3128/2025 
da Vereadora Professora Lívia; A Emenda 
foi aprovado com 11 votos; Registre-se a 
ausência do Vereador Dudu, do Vereador 
Júnior Coruja, do Vereador Léo França e 
do Vereador Octávio Sampaio; Colocado 
em discussão e votação única em bloco 
das Indicações nº: 0005, 0006, 0009, 
0250, 0281, 0572, 0368, 0374, 0395, 
1241, 1242, 1255, 1789, 1803, 1823, 
1963, 1964, 1985, 1987, 1992, 2103, 
2109, 2110, 2133, 2134, 2137, 2533, 
2536, 2555, 2586, 2587, 2588, 2601, 
2602, 2661, 2676, 2677, 2733, 2846, 
2849, 2912/2025; As Indicações foram 
aprovadas com 12 votos; Registre-se a 
ausência do Vereador Dudu, do Vereador 
Júnior Coruja e do Vereador Octávio Sam-
paio; Terminada a ORDEM DO DIA e 
NADA MAIS HAVENDO A TRATAR, a 
Presidência, às dezoito horas e tres minu-
tos declarou encerrada a presente ses-
são, convocando os Senhores Vereado-
res e Vereadoras para a próxima sessão, 
que ocorrerá no dia vinte de fevereiro de 
dois mil e vinte e cinco às dezesseis ho-
ras. Escrevo, atesto e assino para fazer 
constar, Vinicius Martins, Assessor para 
Procedimentos Públicos. Registre-se e 
publique-se.

Vinicius Martins
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Petropolitano é aprovado na UniRio
Aluno da Ação Social pela Música do Brasil é aprovado no curso de Licenciatura em Música 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO CMP

Do Quitandinha para a 
UniRio! O estudante Eros 
Alves da Silva, de 17 anos, 
foi aprovado no curso de 
Licenciatura em Música da 
Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro 
(UniRio), uma das mais re-
nomadas do país na área. 
Morador do bairro Inde-
pendência, o jovem é aluno 
da Ação Social pela Música 
do Brasil (ASMB) desde os 
11 anos, projeto que atua 
em todo o país com ensino 
de musicalização e de ins-
trumentos para jovens em 
situação de vulnerabilida-
de e que possui um núcleo 
em Petrópolis. 

Ao longo desse perío-
do, com o apoio financei-
ro do projeto, economizou 
parte da bolsa para, no iní-
cio deste ano, realizar um 
grande passo em sua traje-
tória musical: a compra do 
seu próprio violino.

A relação de Eros com 
a música começou na in-
fância, quando participou 
de um projeto cultural 
que oferecia diversas ati-
vidades, como capoeira, 
dança, informática e aulas 
de violino. Com o fim do 
projeto, duas pessoas fun-
damentais em sua trajetó-
ria, Naiara Dias e Raphael 
Macedo, o indicaram para 
a ASMB, abrindo um novo 
caminho em sua jornada 
musical.

“No início, eu não 
gostava das aulas; acha-
va chato e muito compli-
cado. Mas, com o tempo, 
comecei a me identificar. 
Infelizmente, o primeiro 
projeto do qual fazia parte 
chegou ao fim. Foi então 
que conheci a ASMB, gra-
ças à indicação de dois pro-
fissionais fundamentais na 
minha trajetória, Naiara 
Dias e Raphael Macedo. 
Eles acreditaram no meu 
potencial e me mostraram 
novas possibilidades que 
eu nem imaginava”, co-
menta Eros.

Atualmente, Eros se 
dedica ao violino, instru-
mento no qual se destaca. 
No futuro, ele sonha em 
aprimorar seus conheci-
mentos musicais e teóri-
cos, além de integrar uma 

grande orquestra sinfôni-
ca, no Brasil ou no exterior.

VAGAS ABERTAS 
PARA PETRÓPOLIS

A Ação Social pela Mú-
sica do Brasil (ASMB) está 
com inscrições abertas 
para crianças e jovens, en-
tre 6 e 18 anos, em situação 
de vulnerabilidade social e 
residentes nas cidade de 
Petrópolis (RJ), devida-
mente matriculados em es-
colas, que queiram conhe-
cer a música de concerto e 
se aventurar no ensino de 
musicalização e de instru-
mentos musicais.

O ensino é gratuito e as 
aulas englobam diferentes 
instrumentos musicais (de 
acordo com a demanda de 
cada núcleo) e acontecem 
semanalmente. Para fazer 
a inscrição, os interessados 
devem procurar os coorde-
nadores das unidades, com 
um responsável legal e em 
posse de documentos de 
identificação, de segunda a 
sexta, das 14h às 17h, até 15 
de fevereiro ou enquanto 
durarem as vagas. Na cida-
de de Petrópolis, o núcleo 
de aprendizado musical 
fica no Mosela (Rua Mose-
la, 1464, Mosela).

Além das oficinas de 
música clássica, a ASMB 
ainda oferece reforço es-
colar, cesta básica, oficinas 
de estudos transversais 
(como letramento racial), 
entre outras atividades só-
cio-educativas. O público 
alvo do projeto são crian-
ças, adolescentes e jovens 
moradores de comunida-
des em situação de vulne-
rabilidade  social. 

“Nosso objetivo é ofe-
recer uma oportunidade a 
essas crianças e jovens de 
conhecerem a arte, a músi-
ca e a música de concerto. 
A música clássica também 
pode se transformar numa 
ferramenta fundamental 
no desenvolvimento hu-
mano, pois estimula a cria-
tividade e a sensibilidade, 
além de aprimorar habili-
dades cognitivas, emocio-
nais e sociais. Quando edu-
camos por meio da música, 
estamos semeando valores 

EROS É aluno há seis anos de projeto social em Petrópolis

INICIATIVA do vereador Júnior Paixão visa combater desperdício

como empatia, disciplina 
e a capacidade de se ex-
pressar, ao mesmo tempo 
em que contribuímos para 
a formação de indivídu-
os mais conectados com 
o mundo e consigo mes-
mos”, diz Fiorella Solares, 
criadora e diretora do pro-
jeto.

SOBRE A ASMB: 
Fundada há 30 anos, a 
Ação Social pela Música do 
Brasil (ASMB) é uma orga-
nização não-governamen-
tal, sem fins lucrativos, 
cuja missão é a educação 
social e cultural por meio 
do ensino da música clás-
sica, a fim de promover a 
inclusão social de crianças, 
adolescentes e jovens de 
comunidades em situação 
de vulnerabilidade social. 
Em seu histórico, mais de 
14 mil alunos já passaram 
pela instituição, colhendo 
resultados positivos, prin-
cipalmente no que se re-
fere à prevenção e ao com-
bate às drogas e à violência 
intrafamiliar. Atualmente, 

o projeto atende no total 
4.406 alunos em 13 núcle-
os de aprendizado musical 
e em 18 polos de musica-
lização. Dos 13 núcleos, 
6 encontram-se na cida-
de do Rio de Janeiro: Rio 
das Pedras, Complexo do 
Alemão, Vila Isabel, Cida-
de de Deus, Manguinhos, 
Morro dos Macacos, e ago-
ra São Gonçalo na comu-
nidade Jardim Catarina, 
englobando um total de 20 
comunidades atendidas. 
Além disso, há 1 núcleo em 
Petrópolis, 4 núcleos em 
João Pessoa (Paraíba), 1 
núcleo em Ji-Paraná (Ron-
dônia) e 1 núcleo, chamado 
Maestro David Machado, 
em Campo Grande (Mato 
Grosso do Sul).

SIGA A AÇÃO SOCIAL 
PELA MÚSICA DO BRA-
SIL: 

Instagram: https://
www.instagram.com/as-
mdobrasil 

Site: https://www.as-
mdobrasil.org.br/

No dia 18 de fevereiro, 
a Prefeitura Municipal de 
Petrópolis sancionou a Lei 
900025, de autoria do ve-
reador Júnior Paixão, que 
estabelece a Campanha 
Permanente de Conscien-
tização e Educação para a 
Doação de Alimentos no 
município. A iniciativa 
visa combater o desper-
dício de alimentos e pro-
mover a solidariedade, 
estimulando a doação de 
alimentos de forma segu-
ra e eficaz.

A campanha tem 
como principais objetivos 
conscientizar e orientar 
os potenciais doadores 
de alimentos, como res-
taurantes, varejistas, ata-
cadistas e agricultores, 
sobre a importância da 
doação. Além disso, busca 
esclarecer sobre a Lei nº 
14.0162020, que trata da 
doação de alimentos e do 
afastamento de respon-
sabilidade civil para do-
adores e intermediários. 
Também será promovida a 
disseminação do Guia para 
Doação de Alimentos com 
Segurança Sanitária, de-
senvolvido pela ANVISA.

A execução da cam-
panha ficará sob a res-
ponsabilidade dos órgãos 
municipais competentes, 

com o apoio do Conselho 
Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional 
Sustentável (COMSEA), 
que terá papel fundamen-
tal na sugestão de formas 
e conteúdos para a divul-
gação da campanha. O 
Poder Executivo poderá 
firmar parcerias com ór-
gãos públicos e privados 
para ampliar o alcance das 
ações.

Em sua justificativa, 
o vereador Júnior Paixão 
destaca a grave situação 
da insegurança alimentar 
no Brasil, afetando cerca 
de 61,3 milhões de bra-
sileiros, e o desperdício 
de 42% dos alimentos no 
país, realidade também 
presente em Petrópolis. A 
campanha, portanto, sur-
ge como uma ferramenta 
crucial para reduzir es-
ses índices, contribuindo 
ainda para a futura im-
plementação do Banco de 
Alimentos no município.

A Lei também esta-
belece que as despesas 
relacionadas à campa-
nha serão custeadas por 
dotações orçamentárias 
próprias, podendo ser su-
plementadas conforme 
necessário, para garantir 
a execução das ações pre-
vistas.
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